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Egrcja no llom Jestts do MontP 

Bml JESUS DO MO~TE 

(Vitl. pag. l IG) 

y 

O adro do templo é uma formosa praça ele 51 me­
lros de (·0111primc11to, e GG de largura. Sóbe-se para 
ahi, do te1Tl'iro superior da cascata, por uma escada 
de seis degrnus. Adornam a praça duas csbcllas py­
ramidcs e oi10 t•statuas; aquellas collocadas junto da 
referida escada, e esias distribuidas symetricam<'nte 
pl•los doi6 lados da mesma praça. Elevam-se as esta.­
tua:-: Pm altos pcdcstacs, e representam, as quatro da 
direita: o pontifice A1111az; Poncio Pilatos, go,·crna­
dor da Jud1"a; Jli:rodes; e o pontifife Caiphaz: e as 
quatro da rsqucrda, José de Arimathéa e Nicodemos, 
di,;t·ipulos de Jesu,; Christo ; o Ce11tul'illo, e outra vez 
Pilatos. Como as <':;tatuas representam estesJ>ersona­
gcn:; cm al·çi>es co11tcrnentes á rondcmnaçflo e Cbris­
to, cx.plicaclas p<'las insrripçõe:; gravadas no pedestal 
de cada uma, figura Pilalo~ duas vezes: a primeira, 
na aeção de entn•gar Jesus para qm· S<'ja crucificado; 
e a ~rgu11da , defc•ri 11do a prl iç;ão de José ele Arima­
théa, para 1111e se l'llll'<'{,'ll<' a (';.;lc o corpo de Christo 
depoi~ dr rnor10. Toda:; as estatuas são colo~~aes, e 
del'orada~ dr doiraclurns. Quanto ao trabalho artistico, 
!':to idr11tira~ llíi 1la rscarlaria das Tr<'s Virtudes. Na 
gra\'ura que publidn1oi:. n ·<'~tP numC'ro vô-se <'m frente 
do templo a ca~cata e as escadas que a tornôam, 
dando ingresso para o adro; porúm d'rsta prara ape· 
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nas se distingu<'rn unia elas pyra111ielt's, e algumas elas 
estatuas que a guarncC'clll. 

É um sitio dclicio~o esla praça, tanto pelos arvo­
redos que a clcompa11harn, como pelo panorama en­
cantador que d'ahi se clesfructa. 

A egreja do Bom J<'sus crguc•-sc 110 fundo da praça 
com bastante magt'Rtadr. A sua frontaria 6 bem pro­
porcionada, e part'te-nos bclla, nlio obstante alguns 
defeitos de architcctura que AC lhe possam notar, e 
dos quaes não $ãO isemptos os mais grandiosos cdi­
ficios da Europa . .r\ttc11to o mau gosto ou a falta de 
boas proporções que arultam na maior parte dos tem­
plos que se tem edificado cm o nosso paiz, desde que 
u'elle se introduziu a architl'C'tura clas$ica, ou elo 1·e­
nascimento das artes, julgâmos poder dizer aíoita­
nlente que a egreja do Uom Je:;us do Monte é a obra 
de melhor gosto que se tem feito n'aquelh.' sanctua­
rio, e que, se não é um titulo d<' gloria para as bel­
las-artes, não desbom·a a architcctura moderna de 
Portugal, como ta11tas outras que por ahi ' 'emos, não 
só nas prol'iocias, mas na propria capital. 

Cabe aqui consig11ar o nome do architeeto que de­
lineou e executou <'SIC monumento religioso. Chama­
va-se Carlos Luiz F<'rrrira da Cruz Amarante. Era na­
tural de Braga, onde teve o <'mprego de porteiro da 
camara elo arcrbispo O. GuRpar d<' Bragança, e depois, 
por i;olicilações d'c!'te prinC'ip<', foi no1n<'ado oflicial 
de engcnheria, e lente de d<'~c11ho na academia do 
Porto, onde fallcccu cm 18Jj. 

A fachada cio templo <- compo~ta de Ires corpos, 
IG 
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le diversas ordens de arcbitectura. :Xo primeiro corpo capclla-mór, cujas paredes são decoradas com pilas-
1'$lão a porta principal, dois nichos com as estatuas Iras de ordem composita, e com dois quadros cm que 
•los prophetas Jeremias e !saias, e duas janellas, en- está Christo dando Yista aos cegos, e perdoando á 
tre quatro grandes columnas inteiriças de 6 metros mulher adultera. Entre as pilastras abrem-se de cada 
de allura, e duas pilastras, tudo de ordem dorica. Por lado trcs tribunas com balaus.trada de pedra, que re­
baixo d'estas janellas estão duas lapidas com inseri- salta um pouco. O altar-mór está debaixo de um ele­
pÇóes, declarando as iodulgencias concedidas aos que gaote balclaquino, sustentado por quatro colunrnas, e 
visitarem o sanctuario pelos papas Pio vr e Pio 1x. O muito simi lhante ao que vemos na capella-mór da 
~rgundo corpo compõe-se de cinco jancllas, duas nas egrcja de S. Vicente de Fóra. Por occas1no de se sa­
extremidades, e tres no centro, deitando para uma grar esta cgrcja, ccremooia que íoi crl(•bracla pelo 
varanda, e coroadas com um frootão, que remata no actual arcebispo primaz, o exc. sr. D. José Joaquim 
,·ertice com uma cruz, e nos acroterios com duas w·- de Azevedo e Moura, no dia 10 de ago~to de ·t 857, 
nas. Ficam as cinco janellas entre dez pilastras da collocou-sc n'este altar, debaixo da pedra de ara, um 
l)rdem jonica. Sobre a janclla do meio, que é mais cofre com varias relíquias do santo lenho, da columna 
larga e mais alta, resalta do friso o escudo de armas a que foi preso e flagcllado Jesus Christo, do véo de 
ole Portugal; e por cima das duas janellas immedia- Kossa Senhora, da capa de S. José, e dos ossos dos 
tas estão duas lapidas com ver·iculos dos psalmos doze apostolo:', juntamente com o aulo d't·~1 e depo­
n'cllas gravados. As ultimas janellas Jateraes, que são sito. obrancciro ao allar-mór está reJH'('srntado o Cal­
de sacada com balaustres, rematam em dois mostra- vario ao natural. Na parte superior do mo11te acha-se 
;Jorrs ele relogios. A varanda é guarnecida de balaus- Jesus Cluisto crucificado entre os dois ladrões; aos 
Irada de pedra, e decorada com as cstatuas dos qua- pés da crur. vóem-se :Nossa Scnhon1, as tr1•s Marias, 
t1·0 evangelistas. O terceiro corpo da fachada é for- a ~lagdalcna e S. João Evan9clista ; e 110 dcdil'c do 
macio pelas duas torres, que são ornadas com pilastras mo11tc o ccnturiào e sete soluados. O Call'ario e figu­
dc ordem composita, tendo por coroa corucbeos va- ras são de madeira, e estas ultimas de l'Rtatura na­
;ados e guarnecidos de p)'ramides. torai. A imagem de Jesus Christo é perft•ita. Foi es-

As fachadas latcraes, como se pôde ver em a nossa culpida em ltalia, d'onde a mandou nr para este san­
gra\'Ura, nflo offerecem coisa alguma que mereça des- ctuario, cm 1776, o arcebispo O. Gaspar dt• Bragança. 
L'l'ipção. Cada uma d'ellas tem sua porta travéssa, com Tem e$ta cgreja duas sacrislias. Xa principal guar­
uma inscripção gravada por cima, que dizem: uma, dam-se di,crsos objectos precio$o:;, tat·s como alguns 
Foi lançada a p1·imeira ]Jedra d'este templa 110 1.0 vasos sagrados e paramentos ricos, e uma imagem 
de junho de 1784; a outra, Foi vosta a ultima pedra de Jrsus Cbristo no CalYario, sendo estl' e a cruz de 
d'este templo em 20 de setembl'o de 1811. ebano, tudo marchetado de marfim, a qual foi cu-

A cúpula, de fórma oi tal'ada, que se leYanta sobre Yiada da lndia para o saoctuario !)Cio viso-n•i D. Diogo 
o cruzeiro, é mesquinlla; nfto con csponcle de modo de Sousa, co11dc de Hio Pardo, nasc-ido 11n ddatlc de 
;'t lgum á grandeza da egreja. Sendo as cupulas o mais Braga. Tem rsta sacristia unia boa mt>sa ele mm·morc. 
lwllo omamcnto dos templos, e onde os artistas ca- Adornam as paredes d'csta casa os retratos dos se­
pricbam cm dar provas cio st•u tal0nto e sciencia, foi gui11tes personagens, que por cl iYc1-:;o modo foram 
exactamcnte a parte do monumento que o nosso ar- bemfeitores do sanctuario: dei-rei D. João \'J; dos pa­
chitrcto mais descw·ou. pas Clemcntt• x1Y e Pio Yrr; dos arerbispos eh• Braga 

Interiormente é o templo vasto; d0safogado, por ser D. Jorge da Costa, O. Rodrigo dt• ~loura e Tcllcs e 
dr uma só na,·e; alegre, pelas muitas e grandes ja- D. Gaspar de Bragança; do bispo do Porto, O. Jero­
ncllas que lhe dão luz; mas não tem magoificencia. nymo Jo~t\ da Costa Rebcllo: do ff. D. ' 0gi~mundo 
:'lào ha ahi marmores para admirar, nem primorcs de Caetano Ah·arcs Pereira de ~lello, 3.0 clu')ue de l.a­
esrulplura cm pedra ou madeira, se exceptuarmos fõ0s; do 6. 0 marquez de Arroncbt•s e 8.• conde de 
uma imagem de Cbristo crucificado, de que adiante ~liranda; do 6. 0 marquez de Mariaha e 8.0 conde de 
fallarcmos. 'l'odavia, a sua archiH•ctura siugela e bem Cantanhede, e de outros mais. 
proporcionada suppre-lhc até cc1·10 ponto a falta de A 04tra sacristia encerra muito maior cópia de rc­
ri~ueza , porque lhe dá um aspccto ao mesmo tempo tratos, pelo que é chamada dos bemfáto1·es. Acha-se 
grave e magestoso, e que nftó fi ra mal , antes bem depositada n'esta casa a antiga imag<"m do Bom Jesus 
quadra ao myi-tcrio que cstú re1wesentado na capclla- do ~lon L<', muilo veuerada pelo pOYO. 
mór - a scena do Cah·ario. .\ rlcnula posição cm que estú ediíkado o templo cio 

O corpo da egrcja tem tr<·s arcos de cada lado, e Bom Je::;us olfrrccc á Yista do 'iajantc linda;; prr;;pe­
n'cllc,; quatro altares e as duas portas trt\\'éssas. O· ctirai;; por(•m as que se dcsfructam da~ totT(':; ~no in­
rruzeiro conta duas capcllas e dois altare,;. As capei- romparawlmrnte mais bellas e rariada,;, tanto pela 
la,; abrem-se nos topos cio cruzeiro, e formam um maior cxtt•n:-;fto de borisontes, como 1wlo rfft'ito pit-
1•dificio scxtavado, que rc~alta das paredes exteriores torc~co que apresenta o proprio panorama do ~anctua­
do dito cruzeiro, como ~e v(I na grarnra. A do lado rio. l\cla1wriam d'alli os olho:-, em um painel de 
do rrangclho encerra o anli,;:;imo acramento; e a muitas lcgoas de circunferrncia, no prinwi1·0 plano o 
cio lado da epii-tola uma imagrm dr No!'í'a Sc11hora monte do :;anctunrio, com a sua maua frondo,,a, ora 
da Solcclade, nolaYel prla riqurza dos adereços e cro encobrindo, ora mostrando a,; ca1wllai;, fo111cs, esca-
1·<0Rtuario, aquelles cheios ele bri lha11t0s, e este reca- ciarias e rstatun~; depois a cidade d!' Braga, erguen­
rnado de oiro, tudo offerendas de pes1'oas devotas. do-se risonha do meio dos prados que a ci11grrn , co­
Sobrc o altar d'csta capc'illl estão muitas reliquias hertos de pomares e de cearas, e r(•tortados t•m xa­
rnNtidas em custodia, cofres, l' mrios corpos de sa11- drcz por filpiras de carYalbos e castaubriros, por onde 
10~ , clistribuidos pelos degraus dr um throno; e de- trepam e ~e enlaçam as videiras; mai:i longe cordi­
baixo do al tar o corpo de S. Clemente martyr, tra- lli0iras d1• serras, elevando-se umas solirr oulras co­
jaclo, :;rgundo o coslumc, de militar ao uso dos ro- mo ouda~ no mar, e deixando ver nas t•ncostas, ou 
manm:. Us dois altares do cruzeiro sflo collat0ra0s da nas faldag, ou nos valles aldeias a alH•jar, atrarés 
rapella-mór, e tem rctabulos de pintura a oleo. Al~m da ramagrm das arrorcs: para a direita, lá no ex­
das cap<'llas e aliares adornam o cruzeiro as estaluas trC'ntO horisontc, os altos píncaros do Gcrcz, da serra 
cm madeira dos quatro doutorei; da 0grcja, Santo Agos- mais rica de Portugal nos Ires reinos da natureza; 
linho, Santo Ambrosio, S. Grcgorio Magno e S. Jcro- para a csqu0rda, mas mui distaote, o magnifico mos­
nymo. teiro de Vi lla do Conde, campeando sobre um oiteiro ; 

Uma balaustrada de madeira separa o cruzeiro da quasi em frente a villa de Barcellos, a1>parecendo a 



ARCHIYO PITTORESCO 

furto por entre as quebradas da. montanhas; o Oceano 
limitando por este lado o horisontc cm compctencia 
com as cristas das serras: e por todo este quadro in­
numcrarcis soutos e devcsas de carvalhos e casta­
nheiros, quintas com suas casas de campo, e, final­
mente, essa pomposa vegetação qu<' se admira cm 
roda a proriocia do Minho, e que al li é entretida con­
stantemente pelas aguas de muitos 1·ios e regatos, e 
por n1ilbarcs de fontes. 

(Continuo) J. ue V1LllB:<A llAnuOSA. 

~IEMOIUA DE um DOL ,\ \'EHDE 

Um dia fóra cu assistir, por curio;;idadc, a um Jri­
lfto c1ur se Cizcra cm casa ele uma ri<'a viuva que fallc­
c~ra. Os parentes, apressados rm fie de.-razercm de to­
dos es~c~ moveis, que para ellcs nrio tinham valor al­
gum, abriram o leilão apenas 1'<'. fechou a campa que 
ia e11cel'l'ar a pobre finada. O que importavam aos 
li(•rdr i1·os cssrs pobres livros, po1· cxt•mplo, sobre os 
cjuars se dcbru~úra tantas vczrs a fro11tP cncanccida 
e a viuva, esses mysterio.-os confick111cs dos st•us re­
zares t' das suas saudades, cujas pagi11as teriam ~ido 
rrgadas com tantas lagrima~, e que ta11tas rezes Ir­
riam r<'pou~ado sobre os seus joelhos lrrmulos, quando 
ella, intt•1Tompcndo a leitura nocturna, filas:;c os ollios 
humNlc~ido:; no !'ilio onde seu marido ~e costuma,·a 
!'C11tar, a Jampada a cuja do<·c luz ti11ha111 1a111a~ re-
7.<'S tnwado uma cressas deliciosas rnn,cr:;ações ínti­
mas, tornadas mais suaYcs ainda p<'lo cond1cgo do 
lar, e p<'lo prazer de sentir a ehuva hatcr 11as Yi­
draças, l' o renlo gemer nos cai:-.i lhos das jancllas? 
Ülll' sign ificaçiio 1 inham e>sas coisas para os con·os 
:íviclo:-, que esperam ancio~amente que o corpo se 
trnn~fornw cm cada rer, para dcs<·<1 r<•n1 em bandos a 
sai;iar a fome impaciente? E quem ~a lie, se, reunidos 
cm Yolta do leito mortuario, niio mira\'am com os 
o'hm: afTectadamente compu11gido,;, onde brilharnm 
alguma~ la~rimas de conrenção, os tra~te:: do quarto, 
e o;; proprio~ lençocs que agitam o c~lcrtor da mo­
rihu11da? Quem sabe se cllrs nflo e::tariam jú caku­
lando o ralor approximaclo d'e~~l's ohjcclos? Ai! todo 
o anjo, que baixa a eslc mundo, tem um dcmonio que 
lhr c~pia os passos, que o segue cautclo::amente sor-
1·i11clo com um sorrir diabolito, quP rsrnnde na som­
hra projC'clada pelas azas brancas do habitanle do ceo 
as ne~ras aias do babitantr do i nfel'llO, r que, apenas 
aqurllr acaba de curnµrir a ~ua missão di\·ina, começa 
a <'umprir a sua missf10 infame, e a dl'~fazcr por to­
dos os modo' o cffcito salutar produzido pela candida 
apµaritflo. 

Apôs o anjo do amor ,·cm o dcmonio do ciume. 
apô" o a11jo da raridade o dcmo11io da i11gratidflo, após 
o anjo da morte o demonio da <'ulii~a. 

~lorn' uma croatura boa, pura, sauta; vem um aojo 
<le Dl•us cerrar-lhe os olhos, e lc,·ar para os ecos, no 
regar.o da sua tunica trnnsparcnt<', o Pspirito imma­
culado que se desprendeu do involuc:ro terreno. l'\o 
rosto do <·adarcr, sereno e lranqu illo, fi ca como que 
um r(•fh~xo do clarão que dc1Ta marnm sohrc clle as 
ar.as lu 111i11osas do cmiado do Sc11hor. 'ada mais pro­
prio para inspirar rrspeito do que essa morlc soccga­
da, 1r10 ~occgada como a de um pa$~arinho que cs­
('011dc sob a aza a gentil caLccinha. Uma suave com­
punrção ~e apodera do animo de todos º" c:ircunstan­
l<'s. 'ingucm oui:a perturbar o ma~r.-10::0 ~ilcncio da 

, camara íuncraria; todos tem<'m profanar a augu:;la 
san1idad<' d'a<1uclla scrna. )las o d1•monio da cubiça 
lá C:>lara espr<•itando á poria com o seu olhar de ti­
gn'. J\~sim que o anjo Lat<'u as ar.as, entrou pé ante 
pú, d<•liruçou-sc sobre todas as frontes pendidas, ba­
fl'j ou-as rom o J1ali10 rcpug11an1c, e logo todos se cr-

gucram aprcssadamcotc, e trataram de fazer de::appa· 
rcccr o cada,cr, de annunciar o lcilf10, de prt•parai 
tudo para se reduzir a dinheiro, e para st• fa?.crcm ª' 
partilhas. •É preciso tratar da vida•, dizcn1 cllc~. He­
gateiam-se as dcspczas do enterro, e, para se 1'Csai -
cirem cl'ellas, nf10 conscn·am um unico objcrto, por 
mais dcsprezil'cl que seja o seu valor. Ahi tem pouco 
mais ou menos a sccna horrenda que precede um acto 
trio natural como ó uni lcilf10 . 

Por isso cu Sl'mprc rcsinlo uma impressiío dcsagrada­
vcl, quando me vou confundir com a multidão de com­
pradores que prnctram, com Ião pouco respeito, 11°<'i'­
S<'S quarlos oulr'ora tão socegados, agora Ião ruidosos ' 

:\o dia cm que as~isti ao lcilào rm que íallo, Ol'· 
correram-me estas idras que acabo ele <'Xp<'ndcr. 

Jú se linha vendido a maior parle da mobília. o~ 
sophús, a:; mesas, as cadeiras, o lino:;, 1u1lo se ti­
nha jú dispm;ado. O pregoeiro continu;n·a a fazer ap­
parccer os diffcreutc~ lotes, e, com o ourido à rscuta. 
repetia marhi11aln1c11 tc os lanços cios cir<· u11s1antl'i> 
com uma rapidez, e com uma segurança t:ws, vol­
tando a cabe~a ora para um lado, ora para ourro, que 
pareceria g('r ant<'s machi11a do qu<' homem, Sl' 11 â11 
fossem a:; C' halaçat> com c1ue entr<'nwiaYa o ~('li pr(' ­
gflo mono1011amen1c saltitante (se as~im me po~~o l'>. · 
µrim ir). Eu ('Sla\ a encostado a uma porta, r co11tc111-
pht\'a com cerl:i tri~lcza aquelle grupo, rm que figu ­
raram o~ rosto:; indilirrentes dos comprado11'"· ª' 
1>hy.-ionomias úridas cios herdeiro::, e a <·ara malidc·· 
samcnt<' ahar do pregoeiro, pago para alP~rar a a~ ­
scmbléa com o~ ditos joriacs que 1i11ha falirirado, 1 
que pro,·arl'lmcntc jú lhe teriam serl'ido para dez<· 
nas e dezenas de leilões d'aquclla csprcic'. 

Fina lmrnle appart•ccu um ohjrcto, cuja c:chiúiçâ11 
(perdôcm o anglicis1no) fo i acompanhada eo1n um com­
mcnlario bul'lcseo do pregoci1·0, e acolhida por uma 
gargalhada da asscmlJJ(•a. 

Era urna holsa de seda ,·crdc com borla!\ de oi i·t. . 
)las qm· !Joh:a, ~rn liorrs ~ Era ncce5~aria toda a ro1 -
1czia do pn'goeiro para c:onscrrar e.-st' nOlll<' a un 
ohjecto <1uc· jú nf10 tiuha fórma' Era uma hol$a d1 
cabcllos l.iranco" ! llota, esburacada, i'<'lll côr definida 
e rm cujas horlas o oiro brilha,·a ... pela sua ause11-
cia ! O µrt•goeiro pas$Ciou-a triumphalmrntc por diant1 
de todos, l' lodo,; :;e 1·iam, e torlo~ zomharam, e todo, 
faziam uma ohscn·açf10 que rcdol.inffa as gargalhada:-. 

Finalnwnl<' o pregoeiro passou por dia11I<' de mim. 
e most1·ou-m'a. Foi entflo que cu a pude ver b<'m. 

Se a podessrin r<'1' como cu a vi, havian1 de s1 
com padcrl'I' d'Plla. No meio da al<'gria ~rral , qtH' ar<· 
deiava, l'lla fiô parecia chorar, e pa1w·ia conscn·ai 
uma triste r<'cordai:r10 d'aquella de quem todos :;r e~ ­
queciam ! Se a podcsscm ver como cu a vi, haloiça11 
do-se tri~t<'mcntc na mflo grosseira d'ac1~clle honwn. 
que a c~tor1<•g;wa, apertando os seus fragt:1' m('mhros 
nhos de seda! E a pobre bolsa parecia olhar com um• 
tristeza profunda para todos aqucllcs rostos cru<'is, cn 
que a zomhal'ia se pintava, e de cada um do:; ra~gõ<'' 
que tinha abrrlo no seu corpinho, d'anll'S lflo ge111il 
a mão tk~t rnidora cio tempo, parecia sair um g11milk 

Que profunda i111pressf10 me causou o ~cu aspPcto ' 
Talvez os meus leitores, chegando a <'~ l c po1110, @I' 

riam <le mim. Pois nflo lcm razão! Eu acrt•d ito qm· 
os ohjcctos i 11animados, que nos rodeiam, r<'c<•h('lll d1· 
nós como que um reílcxo de scnsil.iilidadc. Qua11d1 
morre uma pcs"ºª 11'uma ca~a. 11flo vêem como 1ud1 
toma um aspecto luctuoso? A sala, cm que tanta:< n 
zes csth·<'mo:; sós cm quanto c:-sa pc::soa ,i,ia, tinli: 
por acaso o silt111cio lugulwc qur lhe not:imo$ apena~ 
clla <ll'ixa de nistir? Os lil'ros, cuja lcilura dc,.;pert; 
cm nós o ('11thu~im;mo, serflo simµlcsmt•nte mudo~ 
rcproductor<':i dos pensamentos elo escriptor, <' n[H 
conser\'arão c·orno que o vcstigio do talento, que po; 
intcrrncdio cl'c llcs se manifestou? E qual S<'rll o nw-
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tivo d'essa inexplicarel alfeição que nós consagrâmos 
a certos moveis queridos? do pezar que sentimos ao 
vermo-nos obrigados a abandonai-os? 

Quando alta 11oitc acordam, e, sem poderem conciliar 
o somno, ficam deitados de olhos abertos a contem­
plar as trévas, e a escutar o silencio, não sentem ele 
repente um indizivel murmurio, e umas incxplicareis 
luzes encherem o quarto e rasgarem a escuridão ? Co­
rno explicam isso? Eu creio firmemente que esse rui­
do, que não se ouve quando nflo C$lamos n'essas cir­
cunstancias, é o que produzem as mysteriosas convcrsa­
Çôes dos espíritos invisiveis que existem escondidos cm 
cada um d'csscs moveis, e que alta noite se reunem, 
para segredarem u11s com os outros, e que esse tcnuc 
fulgor é resultado cio sci11tillar das pequeninas azas 
d'esses S)'lpbos suhtís. 

Quer me acreditem, quer não, o que cu lhes posso 
asscgw·ar é que a tal pobre e velha bolsa verde, quando 
viu a minha physionomia séria no meio de lautos ros­
tos zombeteiros, lançou-me um olhar supplicante a pe­
dir-me que a livrasse d'aquella triste posição. 

E o caso é que a comprei, com grande espanto de 
todos os circu11sla11tcs, que principiaram por olhar para 
mim com uns olhos muito abertos, e que concluíram 
por sorrirem uns para os outros, dando a entender 
que me julga\'am doido. O pregoeiro entregou-me a 
bolsa, e recebeu o dinheiro, tendo cuidado de inter­
pôr, como se fosse por acaso, uma cadeira entre nós 
ambos, com receio que me déssc alguma furia. 

Escuso de di7.cr que ningucm me disputou o lanço. 
Nem mesmo esses agentes, que tem, cm gíria de Jei­
lüo, o nome expressivo de picadores, ou, por abuso 
da mc• taphora, de toireiros, ousaram erguer a roz para 
m'a fazerem 1>agar mais caro. 

. .\ soprcsa cmprcstára-lhes um bocadinho de cons­
ciencia. 

Pois o que é certo é que cu comprt>i a bolsa, e sal 
com ella muito ancho, sem me importar com as lar­
gas alas que me abriam as pessoas prescutcs, imi­
tando a prudcucia do que m'a vcndéra. 

E, como cu passo a mostrar-lhes, nflo tive motivo 
de me ancpendcr. 

li 

na minha cadeira, aspirava os perfumes do ambiente; 
sem me importar com as provocações do papel, com 
as agitações da tinta, e com as suggestões da penna. 
Devo até dizer, para ser completamente verídico, que 
me deliciava em desprezar tudo isso. 

Pi donc ! Um cscriptor ! 
Eu queria vêl-os no meu logar! Uma Jarangeira a 

enviar-me perfumes pcrCidos, e, quando me via pres­
tes a estender a mão para a penna, a baloiçar-se sem 
piedade, e a remetter-me dircctamentc nas azas da 
viraç~o uma taça inebriante, cheia a trasbordar dos 
seus cfiluvios ! E um rouxinol, um travêsso rouxinol, 
muito escondido n'uma alcovasinha de folhas, que o 
dcmonico da larangcíra lhe tinha arranjado de propo­
sito para acabar de me tentar, a desentranhar-se em 
melodias que era um cnlóvo escutai-as! Sem fallar 
n'umas roseiras, que a pretexto de serem cliletlanti, 
e de serem impellidas pela aragem, perpassavam por 
diante da minba janclla para ou\•irem mais de perto 
aquelle Tamberlick plumoso! Não mettcndo cm linha 
de conta a lua, que se ria no ceo a bandeiras des­
pregadas, escaucara11do com os frouxos de riso urnas 
nuvens teimosas, que por força queriam esconder-lhe 
as pcrolas que ella com as gargalhadas mostrava á 
natureza, e que tinba a i11nocente vaidade de co11tcm­
plar espelhadas nas fontes! Vão lá, com tudo isto, de­
bruçar-se sobre um caderno de papel e escrever! 

Escrever; mas escrever o que? Um romance de 
amores?! Um poema?! Homanccs e poemas ti11ha cu 
na imaginação, sublimes, porteolosos, admin\vcis, co­
rno todos os tem, e como ainda ningucm os escreveu. 

Se clles desprtlndcm-sc, capitulo a capitulo, cstro­
phc a cstrophe, e vão íluctuar na atrnosphcra de en­
volta com os perfumes da rosa, com oi; C'anticos do 
rouxinol, e com os raios da lua . 

E, apesar d'isso, não deixam que outro\ que se 
pOS$am entornar sobre o papel, nos occupcm ao mes­
mo tempo a imagi11ação. 

Assim estava eu, tortunrndo o espírito para obter 
uma idéa, e encontra11do n'ellc mundos de poesia, não 
digo bem, um chaos de poesia, cujo fiai lu:c cu nunca 
poderia descobrir. 

De \'Cz em quando rcYcstia-me ele animo, e tcntaYa 
Era n'uma noite de maio. Eu c~tara sentado á mesa levantar-me para ir fechar a janella ! ~las a Jarangcira 

do trabalho. Um caderno de papel, ainda virgem de baloi~ava-se e deixaYa cair uma chu,·a de pt>rfumcs, 
letras, estendia-se diante de mim aterrador na sua o rouxinol redobrara de gorgeios encantadores, os ra­
ah-ura ,que me advertia mudamente da obrigação que mos da roseira prc11diam-sc, ao perpassar, no para­
cu tinha contrahido de a fazer clesnpparccer debaixo peito da janella, e deixavam Gear as suas rosas de 
ele uma al luviiro cl'esscs rno11strosinhos negros, que cem folhas, purpurcas e embalsamadas, a mirarem 
se chamam letras, que, amoutoa11do-sc umas em ci- curiosamente o meu <1uarto; a lua dcsprc11<lia inclo­
ma das outra~. formam as palavras, essas mystcriosas lentcmcntc dos hoorbros o seu ma11to de luz, arras­
colmeias, dentro das quaes se agita o candido enxame tava-o no firmamento, e cu cala desanimado na cadeira. 
das idéas. O ti111ciro, boquiaberto, nfro cessava de me De repente senti aos meus ouYidos uma \'OZ ligeira 
mostrar o occanosi11ho sombrio que tumultuara dcn- como um murmurio, que me falla,·a 11'uma linguagem 
tro de seus vitreos muros. A pennn, debruçando se dC'~conhccida, mas que cu, por uma intuição inC'xpJi­
sohre esse mar tenebroso, co11tempht1•a-o com i11dif- cavei, comprebe11di i1111ncdiatamcnte. 
ícrença, preparando-s<' para o sulcar atrcvi8amente, Voltci·me, e, com gra11tlc pasmo, .vi a bolsa verde 
quamlo cu julgasse opportuno comt·çai· a navegação. cm cima da mesa. 

Uma janclla aberta oppu11ha aO$ meus clesignios um Era ella quem nrc fallal'a. 
ob~taculo iusupcra\'Cl. - Amigo, dizia-me a YC'lha bolsa, tu YalC'~tc-me 

t:ma jarlC'lla aberta~ - diz o leitor; porque a não n'11ma grande alllirçiro, e é jm;to que te11ha~ a rt'l'Om-
ferhava? . pt'n!!a. Queres cscreYcr? .\ tua imaginação pregui~o>a, 

O leitor de ('Crio se não recorda de cu lhe l('r dito l'11rrvada pelos efllu Yios d'e~ta noite de primavera, re-
quc estavamos cm maio. <·u ~;i-:;r a díctar-te o que deres lançar no papel? Eu 

Fechar uma janclla quando a ía<la da primavera :;uh~tituirci a lua i111aginaí:f10. Pega 11a pc1111a, e es­
percorrc as urnas das flores, colhe todos os aromas crcvc o seguinte no allo d'cssa pagina bran('a d le­
quc cnco11trn , e vac espalhai-os prodigamente no rc- rnorias de iima bolsa verde• . 
gaco das brisas, que doidcjam drpois na atmospbera, Eu, <'stupcfacto, obcclt>ci macbinalmentc, e ahi \'ÜO 
alegres como as crianças fo lga?.its que rorrcrn na cam- YCr os meus leitores o que a pobre bol~a \'l'lha me 
pi11a com a!\ suas arregaçadas de florr:- ! Fechar uma dictou. Desculpem os erros cio auctor. ~ão ha nada 
janella 1 E porque nfro fecha o leitor o:- ou ridos 4uando que se pareça menos com um litterato do qur uma 
está escutando uma melodia de Bcllini, e os olhos hol~a. A razão é muito simples. A boi:'ª trrn muitas 
quando estfr vendo um quaclro dt> Hapharl? v1•7.1·~ dinheiro. e um cs<:riptor ... Vamos ao aRSl11npto. 

Eu, corn urn charuto na boca, docemente recostado . (l:tmtinua) M. P1i<HE1110 CllAG•s. 
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TRES POETAS 

(Vid. pag. 102) 

lll 

A. A. SOARES DE PASSOS 

~ão é já de uma vocação esperançosíssima cortada 
em flor que temos de tratar no seguinte estudo; é de 
um talento decepado, quando nos dava, nos primei­
ros e optimos fructos, a certeza de que, se não vies­
sem os subitos e inesperados gelos da morte cair em 
pleno estio do poeta, havia de oecupar um dos pri­
meiros Jogares uo amplíssimo vergel da litteratura 
portugueza. 

No livro que nos re!\ta de Soares de Passos já se 
não sente o balbuciar da iufancia poetica; nos seus 

versos não precisa o critico de preseotir a futura ele­
vação; não uecessita de adivinhar o geoio; tem apenas 
(perrnittam-me que me sirva d'esta locução fraoceza) 
de o constater. Collocando-nos no ponto da estrada da 
vida, em que cessou o peregrinar do escriptor, e em 
que elle, fargaodo a pouco e pouco o bordão de ro­
meiro, se deixou lentamente escorregar para a sepultu­
ra, não entrevemos ao longe, perdido nas sombras do 
futuro, o rnlto ainda indistiucto do capitolio ... não ... 
vémol-o a dois passos, com as portas já entreabertas, 
e divisàmos o anjo da ~loria prompto a cingir com 
os loiros de Petrarca o ' 'rnjante can~ado, pobre poeta 
que transformava os t'spinhos da vida, que lhe lace­
rarnm os p!'!s, em rosas de poesia, que iam encantar 
o publico indifferente. 

E bem verdade é! Poetas, como Soares de Passos, 
não desferem sons barmouiosos na lyra doirada, mas 
desprendem-n'os faze11do vibrar dolorosameute as fi -

A. A. Soares de Passos 

bras ela 1 yra do coraçf10. Podl1mos applicar ás suas 
porsias estes dois \'l'rsos de ~IU 8til'l: 

Les plus désespércs sont /es chant.~ les plus beaux, 
Et f en sais d' immortels qui so11t de 7mrs sanglots. 

O publico admira as perolas do lirro de Soares de 
Passo:;, ~l'm ~!' importar que o poeta as fosse procu­
rar, mergulhador sombrio, ao fundo de um oceano de 
dest'!Opero. A hl•lla cornparaçrto de Alfredo de 11usset 
é lflo puugcntc <1ua11to Yt'rdadeira. O pelicano sae do 
niubo e ,·oa a busc·ar alinwnto com que su~tcote a 
prole; Yolta 5t'm trazer no bic-o a pro,·isão dest'jada: 
cnlflo, tri~tc mas rt'soluto, abre o seio, e deixa que 
os filhos, faminlos e indilforentes, se fartem com o 
sru proprio coração; assim os grandes poetas saciam 
de comrnoçõl's o publico, mas 

l.es festins l111maí11s qn'ils scrt>e11t à leurs fétes 
llessemblent la plttpart à ceu.c des pélicans. 

Em todos os V<'l"AOS de Soar0s de Passos se sente 
urna profunda tristeza. ' ;\ vida nunea teve parn clle 
risonhos horisonH'R, <' <·ssc• e~pirito celeste vagueava 

no mundo, aspirando conti11uame11te para a eterni­
dade . Nr10 procurem nos seus versos os gritos do en­
thusiasmo, excepto quaudo rlle se rsqucec do mundo 
social, e conlempla embevecido os esplendores do uni­
verso. Então sim! Quando sobe aos pincaros da con­
temp la~ão, e embebe os olhos nas maravilhas que 
a m~10 do Omnipotente espalhou no espaço, o fogo do 
enthusiasmo abraza-o, brota do seu peito o hymno da 
admiraçiio, rasga com mr10 trémula os véos que es­
condem os mystt'rios da natureza, arroja-se com um 
grito sublime a e~se ab)'!'lllO de fulgores, e as cstro­
phes magestosas do Firmamento desenrolam-se aote 
os olhos dt'slumbraclos do leitor, esplendidas na idéa, 
esplendidas na fórma, homhreando na pure7.a da ins­
piração com as mais acabadas ,l/editaçôcs de Lamar­
tine, vencendo-as no vigor do pt'nsamcnto. 

Desde o primeiro vrrso até ao ultimo d'rsta admi­
ravel poesia não afrouxa um só momento a inspira­
ção; niio se encontra umu só 1>hrase que destôe da 
contínua elernção d'este verdadeiro hymno enthusias­
tico; lendo este trecho, o cri tico deixa de o ser, para 
se transformar em simples admirador. Aqucl la leitura 
eleva a alma. Prnsarncnto, linguag<'m, mctl'ificação, 
tudo tem um vigor inc\XC"('divpJ. Paginai; assim escre­
vem-sr uma vei. Vejam: 
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Estrellas, que brilhacs n'essa~ moradas, 
Quaes sr.o vossos destinos? 

Vós sois, vós sois as lampadas sagradas 
Dos seus umbraes divinos. 

Pullulando do seio omnipotente, 
E sumidas por fim na eternidade, 
Sois as faiscas do seu carro ardente 
Ao rolar atra\•és da immensidade ! 

O defeito habitual de todos os poetas, que tratam 
<'stes ai;sumptos ele\'ados, é o procurarem compara1;ões 
grandiosas, que sr10, a maior parte das Yczcs, falsas, 
absurdas e atTectadas. Notem que não succede isso 
com Soares de Passoi;. lia espontaneidade, ha verda­
de, ba sublimidade n'esta compara1;ão trio bclla e tão 
natural. Os pastorC's chaldeus, quando filavam na im­
meosidade cstrcllada os olhos deslumbrados, deviam 
encontrar C'SSe cspl t'ndido pensamento na sua opu­
lenta imaginaçflo oriental. 

Conti11uemoi;. Vejam como o poC'ta, perdendo-se ao 
longe no ('Spaço C'm que não pc11et1·a a vista humaoa, 
exprime admiravelmente o extasi que n'clle desperla 
a co11 templaçflo imaginaria d'csscs fulgidos abysmos: 

Mas vós perto brilhacs, no fundo acccsas, 
Oo 1 hrono soberano: 

Quem vos ha de seguir nas profundezas 
O' esse i11fi nito oceano? 

E qu<'m ha de contar-vos n'essas plagas 
Que os ecos ostentam de brilhante alrura, 
Lú omle sua mr10 sostem as vagas 
Dos soes que um dia romperão na altura? 

Como n'c ta poesia Soares de Passos sabe aclmira­
\elmente fethar as eslrophes ! Como elle sabe ligar 
perfeitamente a mageslade do Yerso rom a magestade 
da id<!a ! Que propriedade de expressüo ! \'ejam os 
dois \'er~os 11 naes: 

Lá onde sua miio ~ostem as ragas 
Dos soes que um dia romperflo na altura . 

O ul1imo Yerso sac com uma rehemencia wrdadci­
ram<'nle inspirada. Que vigor que lhe clú este Yerbo 
romperâo, que 11os faz sentir, para assim dizer, a 
inslanl:rncid:ide do movimento que sr !ta de operará 
voz do Omn ipolent(' ! Substituam este verbo por outro 
qualquer que exprima a mesfTJa idéa, nascerão ou 
úrota1'Cio, e vrj•Hn se a cstrophe se fecha com a mes­
ma l'al<'nlia. 

Eslas mw11rcs tão artbl icas não súo, coisa nola­
Yel ! fruclo dos cnRi nos da arte, são o privilegio do 
gcnio. . · 

Leiam a S<'f!Uinte cstrophc, onde se nola a mesma 
hellcza no modo como termina. 

F. tudo outr'ora n:i mudez jazia, 
Nos \·ro:i do frio nada: 

Rei11ara a noitC' rseura; a luz do dia 
Era rm Oeu5 roncenlrada. 

Elle fallou ! r as sombras n'um momrnto 
"e di~~iparam na amplidão dislante ~ 
Elle foliou! e o ra:;lo firmamento 
Seu \'éO dr mundos desfraldou orante~ 

\'ali ando a vi:::la para a trrra, a qual ~ó lhe pa­
rece, da altura a qur o poeta se elera, um atomo 
Jl<'rdido no <'>')laço immenso, Soares de Passos falla 
d'ella como qu<'m lem ninda os olhos deslumbrados 
pelo vrrliginoso clarf10 d'rss<'S mundos defesas á mes­
quinha humanidadr. E o homem, rnte fragil , parli­
rula tenuissima dr um grão de areia, inri:;ivel infu­
sorio prrdido n'uma gola de agua, como poderú oc­
cupar o pensamrnto de quem está sondando os mys-

terias ela eternal grandeza? ~·estr !'itio rerela-sr mais 
do que em qualc1m'r oul ro o 1al<'11to de gradações que 
Soares de Passos possue, o talento do claro-escuro. 
Como fatigado de tão portt'ntosa viagem, Soares ele 
Passos parece aírouxar nas oitavas em que falia da 
terra e do homem. Prostrada pela rapidez frenetica 
com que percorreu o 1urbilhflo dos 01bes, a imagina­
ção retoma o folego, <' parrce baixar o vôo. O pensa­
mento sempre <'lerado nflo tem, comtudo, o arrojo das 
primeiras cstrophes; o lt•itor, arrcliatado ua atmos­
pbera de enlhusiasmo <1u<' circunda o poeta, sente 
afrouxar o movimento, e vae julgar talvez que está 
prox.imo a parar. O que é a terra? llm grão ele areia 
que \·óa no turbilli:"10 uni\'<•rgal. O que é o homem? 
Um atomo subtil que dura instanles, e de cujos ossos 

Só rei;tam ciuzas que sacod<' o vento. 

Os versos continuam ílurnlrs, as imagens susten­
tam-se co1Tec1as r elevadas, mas sem lerem a subli ­
midade oris inal das ~uc o poria cm;luma empregar 
n'esta poesia. Mas 11 '1sto, cm que o vulgo julgaria 
ver fraqueza de inspiração, revela-se, pelo contrário, 
o grande lalcnlo. Este afroux;ll', pcl'Cfopm-me a trivia­
lidade da comparnçflo, é como o impulso fraco que se 
dá ao baloiço p:m1 preparar o movimenlo que o ha 
de levar a uma imnwnsa altura . A musa do poeta 
embala-se lentamr11te n'aquel las duas estrophes de 
transirão, abre a pouco e pouco as azas que tinha 
fechado de rançaço, e drpois, suhilo, desprende o 
rõo e perde-se de "º"º nas c:;pheras do sublime. 

Ouviram jú as l'espems Sirilianas de Verdi? Lem­
branMc do <'ôro final do lrrrriro acto, quando o braro 
de Jlenriqu<' eles ria o pu11 hal qm• \·ibra\·a sobre o peito 
de ~lontfort a m:"to irritada dr llt•lena? Lembram-sr 
como esse côro começa lento, magrstoso, como que 
suspenso de <';:panlo, de raira, ele medo e de de~­
peito? E a final, clrpois de dois ou dr Ires compa::­
sos, lembram-se romo drgp<'rla na orrhestra e na;; 
\'Ozes uma torrrntr de m<'lodia enrrgiea, delirantP, 
sublime, como as ondas qu<' se clcram a pouco e 
pouco, até se de~pcnharC'm umas sobre as outra$, <' 
correrem lm1midoras a ckspcdaçarem-sc nos rochedo~ 
da praia ? 

Pois as~im, n·e~:;a rgt ropltr dC' Soares de Passos, o 
enllmsiasrno ~e Yll<' formando a pouco e _pouco, até 
soltar o grito sul1l i111c com quç lermina. 

Ma· ah!. lu pc11$as, e o gil'ar dos orbcs 
A razão rncadria8; 

Tu pensas, <' inspirado cm Deus le absorbcs 
Na citam ma das idras: 

Al<'gra-t<', i111mor1al, qm· esse alto lume 
Nf10 mo1TC' c•m lr<•nis d'um jazigo escasso! 
Gloria a Jku:;, que n'um atomo resume 
O pen$amcnlo que transcrndc o espa1;0 ! 

Isto é admir;wt'I. Ap<'nas qu<•m for rxrcssiramente 

' 

rigoroso lhe pócle nolar o l<'r 1ran:;i1?ido rom a rima, 
escrerrnclo al1sorbes <'m \·rz d<' absones. Entenrlo que 
o poeta lrre raz:"to <:'m n:"lo í'r prender com e~~a ifü:i-

1 
gnifirarwia, qul' talYrz lhe transtornaria a idéa, SP 
elle quizr,:s<' procurar outra fórma de a exprimir. Cito 
comtuclo esta pe<1urna c·oi,:a, porque sf10 rari::!'imas a:: 
incorrrrçõr:; metri tas 11a" po<'siag de oarrs de Passos. 

D'aqui j)Or dia111e prrr1~aria d<' 1r:111::crrrer Ioda a 
poesia, \W~o a \'er~o, se quizessr fazer sent ir aos lei­
tores cada uma das i11nurnC'ras hell<•z:is que n'ella S!' 

cont(·m. Comtudo, 11flo pogso reHiHtir á lrnlação de ci­
tar ainda eslas duas IJcllissimas e!'lropltes, cm qur ha 
a notar duas notareis c·omparaçó<'R. 

Pensando 11os mysl<'rios, que o v(•o do fu luro ainda 
esconde, o po<'l::t rxrl:una dirigindo-se ao globo 1e1Trs-
1rc: 
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Um dia, quem o sabe? um dia ao peso 
Dos annos e ruinas, 

Tu cairás n'esse volcão acccso 
Oue teu sol denominas; 

E teus irmãos tambcm, e:>sl.'s planetas 
Que a ml.'smu vida , a mc:;ma luz inflamma, 
Attrahidos, em fim, quae!; borboll'tas, 
Cairão como tu na mesma chamma. 

E mais adiante, scismando 110 uuircrso do porvir, 
que já se rc\'olre talrez na mente insonda\·cl de Jeho­
\ ab, em quanto os soes do unircrso actual vfto, um 
a um, dcsappareccndo da immensidadc, o poeta dcs-
1n·c11de dos labios esta magnifica estroplll': 

Gloria a sc•u nome! um dia medita11do 
Outro eco mais perfeito, 

O eco d'agora a seu alLÍ\'O mando 
Tah·ez cáia de ·feito. 

Eorno, mu11dos, estrella~, sóes brilha11tcs, 
Qual ba11do d'aguia::; na amplidão dispt'rso, 
Chocando-se em drslroços furncgantc8, 
Dc:iabarflo 110 fundo cio u11iverso. 

Esta cond~a dC' ·tripçfto d'C'sse pavoroso catacl~smo 
r de uma bclleza pasmosa. Tem uma grande mages­
tade esse quadro a1crraclor. E aqnella comparaçüo 
eo111 o bando d'aguias tem a qualidade que jú notá­
mos, oa c·omptH'ação das cstrellas com as fa iscas do 
carro do On111ipote11te, islo é, o ser naturalissima, 
Sl'lllir-SC que nflo foi procurada tom a{li11co, mas que 
occorrcu espo11ta11camente á imaginaçfto do poeta. 

Quando se acaba de ler uma poesia como e ta fi­
ni-se prostrado; o espírito liea íatigado da coullnua 
LC'nsflo cm que o poeta o obrigou a estar. 

O Firmamento, com clfeito, é o maior titulo de 
gloria de Soares de Passo$; bastava que clle escrc­
\ esse apenas c:isa poesia, para que o seu nome ficasse 
inscripto cm lellras de oiro nos annaes da nossa mo­
drrna littcratura. 

(t.:ou tinuo) li!. Puu~mo Cu.10As. 

YlCTUH llCGO 

(\'id. png. 111) 

XX I 

cstrang<' iros assistem a uma.. sessão da Academia. e 
pedem que se lhes mostt•e Alexandre Dumas, mostram­
lbe Flow·ens; se procuram Lamconais, indicam-lhes 
Dupaty; se desejam ver Balzac, apontam-lhes para 
Sai 11t-~larc-Girardin ! .\ Academia apresenta. ao uni­
verso lcurado ... uma collecção de auctorcs problema­
ticos de quem a arte não ou riu fallar nunca ... Que 
pôde dizer-se de um corpo littcrario que, só nos ul­
timos tcrn~os, preferiu Viennct a 13cnjamin Constant, 
Tissot a Nodicr, Droz a Lamartine, Dupaty a Victor 
Hugo, e Noaillcs a llalzac?• 1 

Xa biographia ele ~lii'&:ourt diz-se graciosamente : 
- • \'ictor Hugo entrou na Academia como bala que 
faz brw:ha e atravessa todas as fortificações• . 

O 11ovo «1cademico publicou cm 1842 dois Yolum<'s 
intitulados o Rheno, cm que o seu talcuto se reYclou 
sob asp(•c·to diITcrentc. 

Em 184.3 levou os Burgmves ao Tlicatro Franccz. 
• E~tc drama, de tão podc1X>sa e ousada conccpção, 

foi ainda mais riolcntamcntc aggrcdido que Ruy Braz. 
O sr. Francisco Pousarei era já o poeta da moda. Op­
pozl'ram I.tterecia, (tragedia) á nora oura prima de llu­
go, ·e lu.crecia triumphou •. 

X'essa t•pocha, sc•gui11do as i11Rpirações de Armand 
Carr'CI, o infrliz jornalista morto cm ducllo por Emi­
lio de Girardin, o J\'acio11at cstabC'lecia e proclamara 
o •progresso na politica e o retrocesso na littera­
tura •. 

De lodos os jorna<'s de Paris só a Presse defendeu 
os Buryraves. Os fol hetins eram de Tbcóphilo Gauticr, 
o amigo constante do poeta. 

Victor llugo cntl.'ndeu que não dcria escrerer mais 
para o theatro, e occultou a todos, os Gemeos, drama 
que Linha concluido desde 1838 e c1ue remos agora 
an nu11ciado juntanlC'nte com outro drama • Torque­
mada • pelos propril'larios da .. Jinaria internacional • 
de Paris. •ll nc !ui convint plus de liHcr sa pensée 
à ces in::ultes íaciles ct à ces simets anonymcs que 
quinze ans rún-aient pas dé~armés. li arait, d'ailleurs, 
moins besoin du tbé<itre: il allait a\·oir la Lribunc•. 2 

XXII 

Victor llu<>o ia rccomC'çar as suas via0 C'ns pura dis­
trahir-sc e descançar das luctas dramaticas, quando 
tcrrivcl desgraça veiu dilacerar-lhe o coração. Era cm 
1843. 

Sua filha primogcn ita, Leopoldina, casára com Car­
· 1os Vacqucrie. 3 •ÜS dois jorens, conta Beauvallcl, 

Yictor Hugo entrou na Academia franccza aos 3 de unidos btwia mezcs apenas por um amor profundo t' 
juuho 184 1. 15to custou-lhe quatro apresentações. o~ ardcnt<', iam juntos, livres, felizes, cheios de all.'gria 
immortaes oppozcram á entrada do grande poeta, no e coofiança, com as almas dispostas para os jubilos 
lapso de quatro turnos, a má vontade alimentada pela e para os sonhos do futuro, quando um tufão violento 
i11vcja e pelos l'ston·os proprios de inLclligc11cias mes- fez sossobrar a sua embarcação no meio da bahia do 
quiobas. Ha.vrc. Carlos Vacqueric, depois de empregar balda-

_\s Jlemorias referem assim esta lucta : dame11Le sobre humano esforço para salvar sua joVl'n 
• ... Aprcse11tou-se cm 1836: a .\cademia preferiu- esposa, deixou-se morrl'r com ella dando-lhe o dcr­

lbe o sr. Dupaty. Apresentou-se por segunda vez cm radeiro abraço•. Leopoldina contara apenas 19 annos. 
1839: a Academia preferiu-lhe o sr. 1l.oulé. Apresen- 'I'odos leram estas mclancolicas e dolorosas cstro­
tou-se tcrcl•ira vez em 18110: a Academia preferiu-lhe pbcs. que. o p~cta dirigiu ao infortunado esposo de sua 
o sr. Floure11s. Em 1841, bateu por quarta vez ás por- qucnd1ss1ma iliba ... 
tas da Acadc111ia , que em fim se lhe abriram•. ~ 

Todos aquellcs homens Sl'riam porrentura illustres 
por lc11ras e sciencia, e teriam jus aos sulfragios da 
.\cademiu frantcza, mas nenhum ralia o poeta repel­
i ido. Nrto nos resta clúrida. Mencionando as cxccntri­
ridadcs do l11slituto, diz Auguslo Vacqucrie: 

· A fama e a illustraruo tem sido constantemente 
para a Academia títulos de exclusão ... Ilugo íoi re­
µellido Ires rezes. As celebridades anonymas, cm com­
pensação, l<'m entrada franca, e os talentos defeituo­
sos encontram todas as portas abertas ... Quando os 

• Victor 111100 roconté, t. u, pag. 483. 

Oh! qucllc sombre joie, à cet étrc charmant, 
De se \"Oir cmbrassé<' au suprêmc momcat 

Par tou doux désespoir fidélc ! 
La pauvre âme a souri dans l'angoisse, cu scntant 
A travers l'eau sinistre ct l'eITroyablc• instant, 

Que tu t'cn renais arec elll.'. 
• Profi/., et Grimoees, png, 317. 
• l'irt11r ll U(IO 1"(1C01llt, t. 11, (lllg. 4i8. 
a lrnulo do Augusto Vncqucric, npreciavcl auctor do Miellesct'hls· 

loire, ~t"Ofils et grimaces, Tragoldal>as, o outrusollrascguatmcnw 
IlOta\'OIS. 

I 
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Lcw-s âmes se parlaient sous lcs vagues rumem-s. 
• Que fais tu? disait elJc, ct lui disait: -Tu meurs, 

li íaut bicn aussi que je meure•; 
Et Jes bras enlacés doux couple frissonnant, 
Us' se sont en allés duns l'ombre; et, maintenant 

On entend le Ocuve qui pleure. 

xxm 

Victor Hugo insistira na sua entrada na Academia, 
não tanto pelo triumpho contra os immortaes que não 
o queriam no gremio d'elles, mas principalmente para 
que a Academia lhe abrisse as portas da camara dos 
pares. Alli encontraria a tribuna que ambicionava, e 
que a lei eleitoral de então lhe vedava na camara dos 
deputados. Em 1843 foi, pois, nomeado par de Fran­
ça. Ao terminar o discurso de recepção no Luxem­
burgo, o duque e a duqucza de Orlcans dirigiram ao 
poeta benevolos e a[cctuosos comprimentos. 

Os esforços realisados por Victor Hugo para conse­
guir a abolição da pena de morte não só em França, 
mas em toda a parte, são inexccdiveis. As cartas es­
criptas pelo grande poeta e os discursos por elJe pro­
feridos, ora para salvar um roudemnado na Suissa, 
ora para livrar outro nos Estados-Unidos, ora para 
suspender o cutelo do carrasco em Gucrncsey, ou na 
Belgica ou na Grã-Brelanha, testimunham eloquen­
temente e honrosamente quanto podem a solicitude e 
a perseverança do homem eminente para chegar a 
um fim tão nobre como generoso. 

Vem nas iJ!emorias 1 n1u i1os documentos a este res­
peito. Entre ellcs ba trcs sobre modo nolaveis. O dis­
curso proferido cm 1851 por Vicror llugo em defesa 
ele seu filbo Carlos Hugo, accusado por um artigo in­
serto no Evénement em que fulminava a execução de 
um desgraçado; a caria que cm 1854 o poeta dirigiu 
a lord Palmerston para censurar o go1•cruo britannico 
pela execução de Tapner, que se elfeituára em Gucr­
nesey; e a carta cmiada cm 186:2 ao sr. Bost, mem­
bro da egreja de Genebra, porque a republica, discu­
tindo a reforma da sua conslituiçflo, dccidíra não sup­
prímir a pena de morte. 2 

Quando a voz ele Victor llugo echoou fremente e 
vigorosa a favor de John Brown, o emancipador de 
escravos, acaso não a ouviram lodos? Kão estremece­
ram os Estados-Unidos quando o poeta assegurou que 
o algoz sería então a Amcrica i 11tcira? 

Em carta mandada para a rcdacçrio ela Jndependen­
cia Belga, disse Viclor Hugo que a mo11struosa pena 
de morte lcvantára na !erra dois grandes sacrificios 
como dois tremendos exemplos : - o de Jesus Cbrislo 
no velho mundo, e o de John Brown em o noro ! 

Aquella voz magoanima não 1><>dc salrar John Brown, 
mas fez de certo apagar cio codigo de algumas nações 
o horrendo artigo em que se impunha a pena de mor­
te. Não o fez ainda? Acrcdilcmos ao me11os que breve­
mente se realisará, se isto não é já facto consummado 
cm lodo o mundo christf10. É dever pensar assim. E 
tarnbcm é dever grande e suhli1110 diffuodir estas idéas 
em que o animo, não deixando de ser justo, é toda­
via misericordioso e clcme11tc. 

Não vemos o poeta, cm nenhuma cpoch~ da sua 
vida, transviar-se de Ião difficil caminho. E que a 
sublimidade da tarefa cslá na altura da grandiosidade 
do genio! 

(Conlioua) P. W. DE BlllTO ARANHA. 

• Victor llugo raconté, t, 11, de pag. 191' a 280. 
• 1-:sln ultima carta publicada na ltl llcpcndencia belga foi para 

Jogo traduzida e repro<fuzitla na Ga;tta tle l'tJrtugnl, roc-eolernenlc 
ru11d11da pelo sr. A. A. Teixeira d1· l'asconmllos. Depois,oedilordn 
traduccào dos Mi .. M·at·eis, o sr. F. Go11cnlvcs Lopes, transcreveu-a 
cm np1icoso ao volume x. O Centro Promotor do LislJOO quiz Iam· 
hcm propagar em todo o reino a no~l\'~l Cttri.1 dirif:ida ao pastor 
Uost, o assim o volou om asscrnbléll gero), poré111 nao nos occorrc 
so chegou a realisar o seu louvavul in[(•nto. 

MET.\PHORAS OU FEJRA DE AXEIDS 

(Vid. pag. 96) 
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EM METAPHORA DE OLHOS 

-Aquelle equivoco me encheu o olho. 
- Que? Alegrou-lhe o olho? Pois não ba de ser este 

só, que estou d'elles cheio até aos olhos, e lh'os hei 
de abi pregar na menina do olbo, só por lhe quebrar 
os olhos. 

- Cuida que assim a olhos fechados nos pesca? 
- Eis-ahi; atégora não ousava levantar os olhos 

nas mclaphoras, já agora nos arregala o olho. 
- Isso me regala, porque a Yoss<!s estarn-lbes sal­

tando o olho por me ouvir; agora digo que os hei 
ele dizer a botar pelos olhos íóra. 

- Ai meu senhor! Com os olhos cl'alma ! Diga que 
logo oos olhos se vê quem tem Jombrigas, e sempre 
suppozcmos que vossê estava de meio olho, e, de 
quando em quando, ao disfarce, botaYa o rabo do 
olho. 

- Deixe-o dizer, não lhe dé olhado. 
- •Ôlh'o • dê, •ôlh'o• não d<', não tem remeclio ; 

ba de dizer quantos anexios souber, cm quanto tiver 
lume no olho. 

- Bom olho! Agora lhe digo que me hfto de wr 
com o olho e comer com a testa. 

- Nr10 ponha os olhos em alvo, que no botar do 
olho vejo que está com as lagrimas nos olhos. 

- Quem tanto vê, um olho lhe basta. 
- Vossê é que tem olheiras ele cuidar que ha outro 

melhor anexinsta, e está com olhos de galo guloso 
por me ouvir. 

- Pois bis. 
- Ora creac lá o corvo! Até aqui nlio havia quem 

poze~sc os olhos n'eUe, agora o lemos cm olho; já 
nos vem meuendo os dedos nos olhos. É o pago de o 
trazer nas meninas dos olhos. 

- Ilcm sei que vossês me querem, que me não 
podem tirar os olhos. 

- Isso cslá 1r10 claro como o olho do ~ol ; porém eu 
estou lobriganclo o logro com um olbo de goraz. 

- Ni 11guem vé a trave no seu olho. 
- Vossê é o que atégora nos lograva? 
- Isso ó lrocar os olhos, e n'isso aggrava vossê os 

meus, c1ue sempre o olhei com bons olhos. 
- Não desconfie ele meus olhos. 
- Pois com que olhos quer vossê? ... 
- Olhe, lome olhos de agua. 
- Deu-lhe dor de olhos com a magoa; rcceilc-lhe 

•lutia •. 
-Que tem minha tia com isso? 
- Lá lhe tirará umas sopas do olho, com que cale 

o menino. 
- Ellc é grillo, não gosta senão tlc olhos de alface. 
- Espere, que já engrilla os olhos. 
- Sim, sc11hor, de alface, que como os olhos do 

senhor srio de chora-vinagre, com um ol lio de azeite 
temos alface. 

- Os seus scrl'irão de ovos, que se lcrn claras nas 
alvas, nos bugalhos com a dor 1cm gcmmas. 

- 8i11gular merenda para corco1·ado ! Falia o peixe 
frito. 

- :'\rio fallará, que em olbos t5o azivieiros nosso­
bram cclbas cl"ellcs para frigir. 

- lfü-abi uns equivocas cm que se me vão os olhos. 
- Sabem vossês mais a olhos cerrados, que outros 

com t>llcs ahcrlos, ainda que os tenham bcrn ra~~adog . 
- Querem voss(!s uma coisa? \"amos a Sa11ta Luzia, 

que cu fio liJc e11rhamos a cgrcja ele offcrlas. 
- De capcllas de olbos. 


